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RESUMO 

 

 

 

OLIVEIRA, Maria Juliana Araujo; M.Sc.; Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro. Junho de 2019. Influência do sombreamento e 
densidade de planta daninha no crescimento e produção de óleo essencial de 
Rosmarinus officinalis L. sob cultivo protegido. Orientador: Prof. Silvério de Paiva 
Freitas. 
 

Rosmarinus officinalis L. é planta exótica e o interesse no seu cultivo tem crescido 

ao longo dos anos, pois pode ser utilizado tanto para fins medicinais como 

aromáticos e largamente utilizado na medicina popular, no entanto, o conhecimento 

filotécnico sobre a espécie é bastante limitado. O alecrim, pertence à família 

Lamiaceae originária do sul da Europa e do norte da África, é uma planta medicinal 

conhecida desde a antiguidade por seus efeitos medicinais. A importância de 

estudos sobre o comportamento fisiológico da flora medicinal brasileira consiste em 

gerar conhecimentos que possibilitem determinar condições ideais de cultivo a fim 

de alcançar maiores índices de produção de matéria seca e princípios ativos de 

interesse econômico e farmacológico. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

crescimento vegetativo e o teor de óleo essencial de plantas de alecrim, cultivadas 

sob diferentes sombreamentos e densidades de planta daninha. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação da Universidade Estadual do Norte Fluminense 

Darcy Ribeiro (UENF), localizada no município de Campos dos Goytacazes - RJ. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso em parcela 

subdividida, com quatro repetições, em esquema fatorial 5x5, sendo cinco 
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densidades de tiririca (0, 10,20,30 e 40 plantas por vaso) e cinco níveis de 

sombreamento 50%, 66%, 75%, 86% e 92%. As variáveis analisadas foram altura 

do ramo principal (ALT), diâmetro do caule (DIC), número de flores da planta 

daninha (NF), número de ramificações (NR), massa seca da parte aérea e da raiz 

da espécie medicinal (MSPAm, MSRm), massa seca da parte aérea e da raiz da 

espécie daninha (MSPAd, MSRd) e teor de óleo essencial (TO). Os dados 

experimentais foram submetidos à análise de variância e, em caso de diferença 

significativa, foi aplicada a análise de regressão. Os resultados demonstram que 

houve interação entre os níveis de sombreamento e a quantidade de plantas 

daninhas por vaso para todas as variáveis, exceto para variável altura, que foi 

significativa apenas para os níveis de sombreamento. As plantas também 

apresentaram certa plasticidade com relação às diferentes condições de 

luminosidade. Porém, os resultados registrados nas condições extremas de 92% 

de sombreamento, podem indicar que uma situação de excesso de sombreamento 

poderia retardar o crescimento do alecrim, comprometendo a produção do óleo 

essencial. Pode-se concluir que as plantas de R. officinalis apresentam resposta 

compatível de tolerância ao sombreamento, sendo o limite de 75%. Por outro lado, 

a competição com planta daninha se mostrou prejudicial em interação com 

sombreamento quando analisada a MSPAm, demonstrando a importância do 

conhecimento do momento ideal para realizar o manejo dessas plantas. 
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ABSTRACT 

 

 
 
 
OLIVEIRA, Maria Juliana Araujo; M.Sc.; Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro. June, 2019. Influence of shading and weed density on 
growth and production of Rosmarinus officinalis L. essential oil under protected 
cultivation. Advisor: teacher. Silvério de Paiva Freitas. 

 

Rosmarinus officinalis L. is an exotic plant and interest in its cultivation has grown 

over the years as it can be used for both medicinal and aromatic purposes and 

widely used in folk medicine, However, phytotechnical knowledge about the species 

is quite limited. Rosemary, belonging to the Lamiaceae family from southern Europe 

and northern Africa, is a medicinal plant known since ancient times for its medicinal 

effects. The importance of studies on the physiological behavior of the Brazilian 

medicinal flora is to generate knowledge to determine optimal cultivation conditions 

in order to achieve higher rates of dry matter production and active principles of 

economic and pharmacological interest. The objective of this work was to evaluate 

the vegetative growth and essential oil content of rosemary plants grown under 

different shading and weed densities. The experiment was carried out in a 

greenhouse of the Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 

(UENF), located in Campos dos Goytacazes - RJ. The experimental design was a 

randomized complete block design with four replications in a 5x5 factorial scheme, 

with five tiryric densities (0, 10, 20, 30 and 40 plants per pot) and five shading levels 

50%, 66 %, 75%, 86% and 92%. The variables analyzed were main branch height 

(ALT), stem diameter (DIC), number of weed flowers (NF), number of branches 
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(NR), shoot and root dry mass of the medicinal species (MSPAm, MSRm), shoot 

and root dry mass of weed (MSPAd, MSRd) and essential oil content (TO). The 

experimental data were submitted to variance analysis and, in case of significant 

difference, regression analysis was applied. The results show that there was 

interaction between shading levels and weed quantity per pot for all variables except 

for the height variable that was significant only for shading levels. The plants also 

presented some plasticity in relation to the different light conditions. However, the 

results recorded in the extreme 92% shading conditions may indicate that an over 

shading situation could slow rosemary growth by compromising essential oil 

production. It can be concluded that R. officinalis plants have compatible shading 

tolerance response being the limit of 75%. On the other hand, weed competition 

was detrimental in interaction with shading when MSPAm was analyzed, 

demonstrating the importance of knowing the ideal time to manage these plants. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

Desde a antiguidade a população utiliza produtos naturais com o intuito de 

tratar diversas patologias. Apesar dos avanços, as plantas medicinais continuam 

sendo usadas pela população como forma alternativa ou complementar aos 

medicamentos sintéticos, exercendo um importante papel na saúde (Veiga-Junior 

e Mello, 2008).  

De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (2014), cerca de 

80% da população mundial utilizam medicamentos provenientes de plantas. 

Segundo Carvalho et al. (2015), o uso de espécies vegetais conecta saberes e 

tradições e mantém acesa a valorização da natureza, manifestada no caráter 

farmacobotânico de suas receitas, no registro empírico e individual das 

experiências. 

Diante deste cenário, muitas espécies de plantas medicinais têm sido 

objeto de pesquisa envolvendo estudos químicos, alimentícios e farmacológicos, 

principalmente devido às suas propriedades antioxidante, hipoglicêmica e 

antimicrobiana, visando à obtenção de novos medicamentos (Kaurinovic et al., 

2011). 

A família botânica Lamiaceae apresenta distribuição orbícola, sendo, 

constituída de 236 gêneros e aproximadamente 7500 espécies com plantas de 

constituição normalmente herbáceas e arbustivas ricas em óleos voláteis. Segundo 

o Grupo de Filogenia das Angiospermas - APG III (2009), a família apresenta sete 
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subfamílias e, no Brasil, existem cerca de 500 espécies distribuídas em 38 gêneros 

(Souza e Lorenzi, 2012). 

Neste contexto, destaca-se a espécie Rosmarinus officinalis L., cultivada 

em quase todo o território brasileiro, popularmente conhecida como alecrim, 

marcante por seu aroma forte e agradável (Takayama et al.,2016).  Na indústria, o 

alecrim é muito utilizado por apresentar óleo essencial rico em substâncias tônicas, 

sendo utilizadas como estimulantes do couro cabeludo e como antiparasitário. 

Também é utilizado para aromatização em perfumes e fragrâncias, e por apresentar 

atividades antioxidantes e preservativas, tem se aumentado o interesse das 

indústrias farmacêuticas por essa planta. 

Óleos essenciais são definidos pela Organização Internacional de 

Normalização (ISO) como um '' produto obtido a partir de uma matéria-prima natural 

de origem vegetal, por destilação a vapor incluindo hidrodestilação, ou processos 

alternativos com o mesmo princípio (Groot e Schmidt, 2016). São misturas 

complexas de compostos voláteis, geralmente com grandes quantidades de 

terpenos, principalmente monoterpenos e sesquiterpenos (Melo et al., 2011), entre 

outros metabólitos secundários de plantas, como aromáticos, fenólicos e 

compostos alcoólicos (Patel, 2015). 

A importância de estudos sobre o comportamento fisiológico da flora 

medicinal brasileira consiste em gerar conhecimentos que possibilitem determinar 

condições ideais de cultivo, a fim de alcançar maiores índices de produção de 

matéria seca e princípios ativos de interesse econômico e farmacológico. Embora 

haja muita informação relacionada à influência da intensidade da luz no 

crescimento e desenvolvimento de plantas medicinas (Martins et al., 2008; Brant et 

al., 2009; Souza et al., 2011; Costa et al., 2012), não foram encontrados, para o 

alecrim, estudos relacionados à qualidade da radiação incidente nas mudas em 

cultivo protegido. Além disso, para várias culturas, tem sido cada vez mais comum 

a adoção, com sucesso, de telados de diferentes colorações (Meirelles et al., 2007). 

No entanto, apesar de sua importância, ainda são precários estudos sobre a 

influência do sombreamento e da interferência das plantas daninhas no 

comportamento da cultura. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

influência de diferentes níveis de sombreamento e densidade de tiririca (Cyperus 

rotundus L.) no desenvolvimento e na produção de óleo essencial de R. officinalis 

L. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

2.1. Importância das plantas medicinais  

 

O Brasil possui uma ampla biodiversidade onde são encontradas inúmeras 

espécies vegetais. Atualmente, a maioria dos medicamentos é ou foi originada de 

estudos a partir da cultura popular, isto por sua vez, faz com que esta rica 

biodiversidade seja um vasto campo para a pesquisa científica (Brasil, 2011). 

A utilização de plantas medicinais no tratamento de várias doenças ocorre 

há milhares de anos. As antigas civilizações já conheciam o poder medicinal de 

algumas plantas e as cultivavam, repassando os saberes a cada geração. Com o 

decorrer dos anos e o advento da medicina, este conhecimento passou a ser 

desvalorizado pelos profissionais de saúde, que começaram a enfocar o tratamento 

alopático. Porém, atualmente, a ciência e as políticas de saúde estão buscando 

restabelecer o uso das plantas medicinais pela população. (Feijó et. al., 2012). 

A partir da flora nativa é feita exploração de plantas medicinais, em 

decorrência da alta necessidade e da carência de matéria-prima. O extrativismo 

pode ocasionar a extinção das espécies vegetais e contribuir para o desequilíbrio 

ambiental. Sendo que a domesticação, o conhecimento e o desenvolvimento de 

técnicas de cultivo dessas espécies se tornam as melhores opções para a obtenção 

de plantas medicinais de forma sustentável (Reis e Mariot, 2009). A produção de 

plantas medicinais para os pequenos produtores rurais é uma boa alternativa, por 
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ser uma atividade que não exige grandes áreas e não requer mão de obra intensiva, 

é importante na diversificação da produção e permite crescimento econômico 

(Lourenzani et al., 2004; Zuanassi e Mayorga, 2010). Em 2006, foi regulamentada 

a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos através do decreto 5.813, 

que estabelece diretrizes e ações visando o desenvolvimento de tecnologias e 

inovações, o fortalecimento das cadeias produtivas de plantas medicinais e uso 

sustentável da biodiversidade brasileira, de forma a garantir o acesso seguro e o 

uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos (Brasil, 2006). 

De acordo com a circular da Embrapa (2015), planta medicinal é aquela 

que possui em um ou em vários de seus órgãos, ou seja nas folhas, caule, flores e 

raízes, substâncias utilizadas com finalidade terapêutica, as quais são conhecidas 

como ‘princípio ativo’. Estes incluem alcaloides, mucilagens, flavonoides, taninos, 

cumarinas, óleos essenciais, entre outros. 

A utilização de plantas medicinais e aromáticas pela população mundial é 

crescente, e os princípios ativos, responsáveis por essa larga utilização, 

representam o ponto de partida para a síntese de produtos químicos e 

farmacêuticos que movimentam milhões de dólares por ano (Johnson, 2012).  

 

2.2. Caracterização botânica de Rosmarinus officinalis L. 

 

A espécie Rosmarinus officinalis L., conhecida popularmente como alecrim, 

pertencente à família Lamiaceae, é originária da região mediterrânea. O termo é 

derivado do grego "Rhops e myrinos", que significa "arbusto marinho", por causa 

de seu crescimento perto das costas, porém cresce em várias regiões do mundo, 

principalmente em países de clima temperado (Ozcan e Chalchat, 2008; Ávila - 

Sosa et al., 2011).  

O alecrim é um subarbusto lenhoso, ereto e pouco ramificado de até 1,5 m 

de altura. As folhas são lineares, coriáceas, medem de 1,5 a 4 cm de comprimento 

por 1 a 3 mm de espessura e as flores azulado-claras e pequenas.  (Hentz e Santin, 

2007). A parte inferior das folhas é de cor verde acinzentada, enquanto a superior 

é quase prateada. A planta exala aroma forte e agradável, floresce quase todo o 

ano e não necessita de cuidados especiais no seu cultivo, pode ser propagada a 

partir de sementes ou mudas (Souza et al., 2014).  
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Em geral é encontrado de forma selvagem em áreas rochosas e arenosas 

perto do mar, mas devido à sua adaptabilidade e pouca demanda para cultivar se 

reproduz facilmente em outras áreas, sendo uma planta rica em princípios ativos, 

usada a fresco, seca ou como óleo essencial (Ávila-Sosa et al. (2011). 

 

2.3. Metabolismo secundário de plantas e produção dos óleos essenciais 

 

O metabolismo representa o conjunto de reações químicas que ocorre em 

cada célula. Os compostos químicos que são formados, degradados ou 

transformados recebem o nome de metabólitos (Simões et al., 2010). Existem três 

grandes grupos de metabólitos secundários: compostos fenólicos, terpenos e 

alcaloides, utilizados na defesa contra estresses bióticos e abióticos (Taiz e Zeiger, 

2017). 

Os principais fatores que podem coordenar ou alterar a taxa de produção 

de metabólitos secundários incluem sazonalidade, ritmo circadiano e 

desenvolvimento, temperatura, disponibilidade hídrica, radiação ultravioleta, 

nutrientes, altitude, poluição atmosférica, indução por estímulos mecânicos ou 

ataque por patógenos. (Globbo-Neto e Lopes, 2007). 

São consideradas como principais funções ecológicas atribuídas a estes 

óleos a inibição da germinação de sementes, a proteção contra predadores, a 

atração de polinizadores (abelhas e borboletas, por exemplo), devido ao forte e 

intenso aroma exalado pelos mesmos e também contra herbívoria, reduzindo a 

atração para tais plantas (Knaaf e Fiuza, 2010). 

Os óleos essenciais são um dos produtos do metabolismo secundário, que 

representam o resultado da interação entre a planta e o ambiente. Logo, a produção 

do metabólito secundário é afetada pelas modificações ambientais (Gobbo-Neto e 

Lopes, 2007). Óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, 

lipofílicas, com baixo peso molecular, geralmente odoríferas e líquidas, constituídos 

na maioria das vezes, por moléculas de natureza terpênica, apresentam odor 

agradável e marcante.  

São extraídos das partes vegetais através de arraste a vapor d’ água ou 

hidrodestilação, porém há outros métodos de extração como a enfleurage ou 

enfloração, extração por CO2 supercrítico (muito utilizado na indústria) e por 

solventes orgânicos apolares (Moraes, 2009). 
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A composição química dos óleos essenciais é determinada por fatores 

genéticos, porém, estímulos decorrentes do ambiente, no qual a planta se encontra, 

podem redirecionar a rota metabólica, ocasionando a biossíntese de diferentes 

compostos.  Segundo Moraes, (2009), dentre estes fatores, podem-se ressaltar as 

interações planta/ microrganismos, planta/ insetos e planta/ planta; idade e estádio 

de desenvolvimento, fatores abióticos como luminosidade, temperatura, 

pluviosidade, nutrição, época e horário de coleta, bem como técnicas de colheita e 

pós – colheita. 

 É válido ressaltar que estes fatores podem apresentar correlações entre 

si, não atuando isoladamente, podendo exercer influência conjunta no metabolismo 

secundário. Em estudos de campo e com plantas anuais, os efeitos da 

sazonalidade podem ser confundidos com alterações metabólicas, sob controle do 

processo de desenvolvimento hormonal, controlado pela planta, devendo assim ser 

considerados em conjunto (Moraes, 2009). 

O óleo essencial, que é obtido das folhas do alecrim, possui em sua 

composição princípios ativos como: α-pineno, 1,8 cineol, cânfora, β-mirceno, 

borneol, acetato de isobomila, valerianato de isonila, ácido cítrico, glicólico, 

glicínico, rosmarímico, nicotianamida, colina, pectina e rosmaricina, sendo que 

destes 1,8 cineol, α-pineno, borneol e cânfora possuem atividade antimicrobiana 

conhecida (Maia et al., 2014; Barbosa et al., 2014). 

É possível encontrar na literatura estudos que relataram algumas 

atividades farmacológicas de R. officinalis L., como efeito antimicrobiano (Guerra-

Boone et al., 2015), antibacteriano (Irshaid et al., 2014), antifúngico (Gauch et al., 

2014; da Silva et al., 2015), antimicobacteriano (Abuzeid et al., 2014), anti-

inflamatório (Rocha et al., 2015; Silva et al. 2015), antitumoral (Wang et al., 2012), 

antioxidante (Motlagh et al., 2014: Dias et al., 2015; Guerra-Boone et al., 2015), 

antimutagênico (Felicidade et al. 2014), neuroprotetivo (Lin et al, 2014; Wu et al., 

2015), cardioprotetor (Li XL et al., 2014), modulador de estresse oxidativo (El-

Demerdash et al., 2016; Sebai et al., 2015) e DNA-protetivo (Horvathova et al., 

2014). 
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2.4. Competição entre plantas 

 

Nos ecossistemas agrícolas, a cultura e as plantas daninhas desenvolvem-

se juntas na mesma área. Como ambas possuem demanda por água, luz, 

nutrientes e CO2 e, na maioria das vezes, estes fatores de crescimento (ou pelo 

menos um deles) estão disponíveis em quantidades limitadas, até mesmo para o 

próprio desenvolvimento da cultura, estabelece-se a competição. Nessas 

circunstâncias, qualquer planta estranha que se estabelecer no meio da cultura vai 

usar parte dos fatores de produção já limitados, reduzindo a produtividade da 

cultura e a qualidade do produto colhido (Silva et al.,2009).   

As plantas daninhas podem afetar negativamente as plantas de colheita e 

estão associadas não apenas à competição por luz, água e compostos minerais 

(He et al., 2011; Bullied et al., 2012; Fletcher e Reddy, 2016); mas também pelo 

fato de que as plantas daninhas apresentam potencial alelopático, o que atrasa 

e/ou inibe o crescimento e desenvolvimento das plantas, contribuindo assim para a 

redução geral das culturas de rendimento (Nalini et al., 2015; Sturm e Roland, 

2016). 

Segundo Silva et al (2007), uma espécie só deve ser considerada daninha 

se estiver direta ou indiretamente prejudicando determinada atividade humana, 

como, por exemplo, plantas, interferindo no desenvolvimento de culturas 

comerciais, plantas toxicas em pastagens, plantas ao lado de refinarias de petróleo, 

plantas estranhas no jardim.  

A ocorrência de plantas daninhas depende de propriedades biológicas, 

fatores ambientais, tecnologias aplicadas e tipos de culturas (Macák et al., 2008, 

Van der Weide et al., 2008). A magnitude da redução da produção por plantas 

daninhas não é uniforme e depende de múltiplos fatores, como espécies de plantas 

daninhas e biomassa, densidade de plantas daninhas, tempo de emergência das 

plantas daninhas em relação à emergência das culturas, distribuição de plantas 

daninhas, tipo de solo, umidade do solo, pH e fertilidade do solo (Zimdahl, 2007, 

Fahad et al., 2014, Tursun et al., 2016).  

Para Pitelli e Pitelli (2004), o conhecimento do impacto das épocas e 

durações do período de convivência ou de controle das plantas daninhas nas 

culturas agrícolas é fundamental para o estabelecimento de programas racionais 

de manejo da comunidade infestante, visando à redução de seu efeito prejudicial e 
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à sustentabilidade do agroecossistema. Quanto maior a população da comunidade 

infestante, maior será a quantidade de indivíduos que disputam os recursos do meio 

e mais intensa será a competição com a cultura. Além disso, espécies morfológica 

e fisiologicamente próximas apresentam exigências semelhantes em relação aos 

recursos, tornando ainda mais intensa a competição e causando maiores perdas 

no rendimento (Silva e Durigan, 2006).  

A competição imposta pelas plantas daninhas é um dos fatores que limitam 

a produtividade de uma cultura. A intensidade da competição normalmente é 

avaliada por meio de decréscimos de produção e/ou pela redução no crescimento 

da planta cultivada, em consequência à competição pelos recursos disponíveis no 

ambiente, como CO2, água, luz, nutrientes e espaço (Agostinetto et al., 2008). 

O controle das plantas daninhas consiste em sua redução, a fim de que 

estas não causem prejuízos para a cultura. Já o manejo das plantas daninhas 

consiste em se utilizar, de forma integrada e planejada, práticas dos diferentes 

métodos de controle, para manter a cultura livre de interferência e a infestação em 

níveis aceitáveis (Vargas e Oliveira, 2013).   

As plantas daninhas na maioria das vezes apresentam maior habilidade em 

competir por nutrientes, água, luz e CO2 que as plantas cultivadas. Ferreira et al. 

(2013) relatam que dos recursos pelo qual as plantas competem, destacam-se, 

principalmente, os nutrientes, os quais podem ser afetados por vários fatores, como 

o teor de água no solo, por aspectos específicos dos competidores e também pelas 

diferenças no hábito de crescimento e requerimento de nutrientes pelas espécies 

envolvidas.  

 

2.5. Cyperus rotundus L. 

 

Cyperus rotundus, conhecidamente como tiririca, capim-dandá, junca-

aromática, alho, tiririca-comum.  É uma planta perene herbácea, ereta, de caule 

triangulado, com rizomas e tubérculos vigorosos que podem atingir até mais de 1m 

de profundidade, de 10-60cm de altura, originária da Índia e disseminada em mais 

de 92 países. Propaga-se por semente e por tubérculos. É a planta daninha mais 

disseminada e a mais nociva de todo o mundo e podem ser encontrados em todos 

os tipos de solo, climas e culturas (Lorenzi, 2014). 
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A tiririca é causadora da redução da produtividade em plantios comerciais 

de diversas culturas. Devido à sua agressividade, capacidade de reprodução, alta 

dispersão e rusticidade. Tornando assim o seu controle difícil e oneroso (Silveira et 

al., 2010). 

Segundo Panozzo et al. (2009), a tiririca está entre as espécies daninhas 

que mais causam prejuízos no mundo, pois a competição ocorre durante todo o 

ciclo, é uma espécie de ampla adaptabilidade a muitos ambientes agrícolas e pela 

capacidade de se reproduzir sexuada e assexuadamente.  

As plantas são consideradas sinalizadoras, pois são capazes de fornecer 

informações a respeito do solo onde elas aparecem. A incidência de tiriricas indica 

solos ácidos, adensados, mal drenados e com possível deficiência de magnésio 

(Meirelles e Rupp, 2005). Esta espécie apresenta alta eficiência fotossintética e 

capacidade de competir diretamente com a cultura por água, luz e nutrientes 

(Catunda et al., 2006). 

Em estudo realizado por Catunda et. al., (2006) sobre a interferência de 

plantas daninhas na cultura do abacaxizeiro cultivada em vaso observou-se que, 

C.rotundus interferiu negativamente no crescimento da folha do abacaxi e que 

quanto maior a densidade de plantas daninhas por vaso, maior era essa 

interferência. 

Plantas de C. rotundus após 30 dias de convivência com Annona squamosa 

L., interferiram no diâmetro do caule, reduzindo 14,5% em relação às plantas sob 

competição com Bidens pilosa (Malcher, 2017). 

 

 2.6. Influência da radiação no crescimento e desenvolvimento das plantas 

 

Algumas plantas apresentam melhor crescimento e aumento de produção 

quando são submetidas às condições de luminosidade modificada (Souza et al., 

2011; Costa et al., 2012; Chagas et al., 2013). Os autores explicam que a luz é 

considerada o fator controlador dos processos vitais das plantas, que por sua vez, 

são afetados pela sua intensidade, duração e qualidade.  

A temperatura e a luminosidade apresentam papel importante na 

fotossíntese, de forma que a interação destes fatores poderá garantir um ambiente 

adequado ao processo fisiológico. Estudos mostram que a luminosidade pode 

influenciar na síntese de metabólitos secundários. Tal fato foi demonstrado por 
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Martins (2006), que observou que plantas de Ocimum gratissimum (alfavacão) sob 

condições de sombreamento parcial obtiveram maior produção de óleo essencial 

que aquelas a pleno sol.  

O desempenho das plantas em relação à energia solar incidente tem sido 

investigado há muito tempo. A partir disso, surgiram no mercado várias opções para 

oferecer proteção às plantas. Foram desenvolvidas algumas estruturas com telas, 

plásticos e vidros, originando os telados, as estufas e as casas de vegetação. De 

forma geral, os cultivos protegidos têm apresentado êxito para a produção 

comercial de algumas espécies (Brant et al., 2009). 

 O desenvolvimento e crescimento de uma planta podem ser regulados 

pela intensidade, qualidade e duração da luz. As respostas de uma planta a luz são 

chamadas de fotomorfogênese, sendo o estímulo luminoso percebido por um 

pigmento fotorreceptor (Taiz e Zeiger, 2017). 

Plantas de Hyptis pectinata (L.) Poit., Ocimum basilicum L., Rosmarinus 

officinalis L. e Salvia officinalis L. apresentam acúmulos mais elevados de fitomassa 

seca de folhas quando cultivadas sob sombrite em maiores níveis de intensidade 

luminosa (Castrillo et al.,2005).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

3.1. Localização e variáveis climáticas 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Setor de Plantas 

Daninhas e Medicinais do Laboratório de Fitotecnia do Centro de Ciências e 

Tecnologias Agropecuárias (CCTA) da Universidade Estadual do Norte Fluminense 

Darcy Ribeiro (UENF), em Campos dos Goytacazes - RJ (Latitude = 21º 45' S; 

Longitude = 41º 20' W). Segundo a classificação climática de Köppen (1948), o 

clima da região é classificado como tropical úmido (Aw), com verão chuvoso, 

inverno seco, com altitude média de 11 m. Entre os meses de maio a setembro de 

2018, as temperaturas média, mínima e máxima registradas durante a condução 

do experimento na casa de vegetação foram 23°C, 13°C e 40°C, respectivamente.  

As umidades relativas do ar média, mínima e máxima registradas durante a 

condução do experimento foram 75%, 26% e 95%, respectivamente. 

Os tratamentos de sombreamento foram obtidos através do uso de telas 

plásticas pretas do tipo ‘sombrite’, fixadas em armações individuais de ferro de 

dimensões de 3,40x0,98x1,30 metros, para cada nível de luminosidade, em casa 

de vegetação, a qual apresenta forma em arco, coberta com plástico de 150 μm de 

espessura, fechada nas laterais com tela de 30% de transmitância. 

Para a mensuração dos níveis de sombreamento foi utilizado o 

equipamento portátil Termo higrômetro-Anemômetro-Luxímetro (EMD THAL 300). 

https://www.herbicat.com.br/produto/termo-higrometro-anemometro-luximetro-modelo-thal300.html
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A quantidade de luz em cada ambiente foi determinada através da média de nove 

medidas mensuradas em três dias com ausência de nuvens (três medidas por dia), 

às 12 horas. Para tanto, considerou-se a média da quantidade de luz fora da casa 

de vegetação (1.7700 lux) como 100% de luz (0% de sombreamento) e, dessa 

forma, foi possível estimar os níveis de intensidade de sombreamento (50%, 66%, 

75%, 86% e 92%) para cada tratamento. No tratamento, 50% não utilizaram telas 

de sombreamento, sendo mensurado apenas o sombreamento do plástico que 

cobre a casa de vegetação. Nos demais tratamentos considerou-se o 

sombreamento causado pela tela juntamente com o plástico que cobre a casa de 

vegetação. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso em parcela 

subdividida, com quatro repetições, em esquema fatorial 5x5, sendo cinco 

densidades de tiririca (0, 10,20,30 e 40 plantas por vaso) e cinco níveis de 

sombreamento 50%, 66%, 75%, 86% e 92%, totalizando 100 plantas de alecrim. 

(Figura 1). 

 

Figura 1: delineamento experimental e sombreamento dentro da casa de 
vegetação. (A) 50% de tratamento testemunha, (B) 66% de sombreamento, (C) 
75% de sombreamento bandeja, (D) 86% de sombreamento, (E) 92% de 
sombreamento. 
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As irrigações foram realizadas pelo sistema de microaspersão, sendo 

programadas para ocorrerem 3 vezes ao dia (às 06:00, 12:00 e 17:00 horas) por 

um período de 10 minutos cada. 

 

3.2. Material biológico  

 

Mudas de Rosmarinus officinalis L. foram adquiridas na empresa de 

paisagismo Le Jardim localizada na cidade de Campos dos Goytacazes, RJ.  As 

mudas de alecrim foram padronizadas a altura de 15 cm. As mudas de tiririca foram 

coletadas no próprio campus da universidade e foram padronizadas na altura de 10 

cm. O transplantio para vaso com capacidade de 5,5 L (área superficial de 38,47 

cm² foi realizado no dia dezenove de maio de 2018. (Figura 2). 

Para preencher os vasos foi utilizado uma mistura composta de solo + areia 

+ esterco bovino, na proporção 1:1:1(v/v). O solo foi encaminhado a FUNDENOR 

(Fundação Norte Fluminense de Desenvolvimento Regional) para análise de 

características física e química. (Tabelas 1 e 2). 

 

 

 

 

Figura 2: Mudas de Cyperus rotundus L., (1) mudas de Rosmarinus officinalis L., 
(2) mudas em vaso, (3) mudas no delineamento, (4). 
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Tabela 1: Caracterização química do solo utilizado para cultivo do alecrim 

pH P S K Ca Mg H+Al Na Fe Cu Zn Mn B C MO CTC SB 

 mg/dm3
 

 mmol/dm3
 

  mg/dm3
 

  mg/dm3
 mmol/dm3

 

6,9 111 550 37,8 34,8 57,0 13,6 14,3 34,18 0,93 28,15 88,96 0,39 42,2 72,25 157,5 143,9 

PH em água; KCl e CaCl - Relação 1:2,5; P - Na - K - Fe - Zn - Mn - Cu - Extrator Mehlich; Ca - 
Mg - Extrator KCl - 1 mol/L; H+Al - Extrator Acetato de Cálcio 0,5 mol/L - pH 7,0; B - Extrator água 
quente; S - Extrator - Fosfato monocálcico; Mat. Org. (MO) - C. Org x 1,724 - Walkley-Black; CTC 
- Capacidade de Troca Catiônica a pH 7,0; SB - Soma de Bases Trocáveis. 

Tabela 2: Caracterização física do solo utilizado para cultivo do alecrim 

Areia 
(g/dm3) 

Argila 
(g/dm3) 

Silte 
(g/dm3) 

740 110 150 

 

 

3.3. Parâmetros avaliados 

 

Aos 120 dias após o transplantio, as mudas de Rosmarinus officinalis L. 

foram submetidas à avaliação de crescimento, sendo analisados a altura do ramo 

principal da planta (ALT) (com fita métrica a partir do colo ao ápice da planta), o 

diâmetro da base do caule (DIC) (medido a 1 cm do solo, com o auxílio do 

paquímetro), número de ramificações (NR) por contagem e número de flores da 

planta daninha (NF). 

Em seguida, foi feita a colheita tanto da planta medicinal quanto da planta 

daninha, posteriormente, ambas as plantas foram acondicionadas em sacos de 

papel devidamente identificados e colocados em estufa de circulação forçada  

a 40º c por 72 horas. Desta forma, foi avaliada a massa seca da parte aérea (MSPA) 

e massa seca da raiz (MSR) das espécies medicinal e daninha, através do uso de 

uma balança digital (precisão de 0,01 g). 

 

3.4. Procedimento para extração do óleo essencial 

 

O óleo essencial foi extraído pelo método de hidrodestilação em aparelho 

de Clevenger (Clevenger, 1928), utilizando-se a matéria seca de cada planta 
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(folhas + caule) em 1500 ml de água por duas horas. O óleo foi separado por 

decantação por 5 minutos, e o sobrenadante foi recolhido com auxílio de pipeta. 

Diante da massa obtida, foi mensurado conforme feito por Rosal et al. 

(2011), o teor de óleo essencial [TO% = massa do óleo (g) / matéria seca (g) x 

100], de Rosmarinus officinalis L. cultivadas em diferentes níveis de 

sombreamento e densidade de planta daninha. O material obtido foi 

acondicionado em tubo eppendorf e armazenado no congelador. 

 

3.5. Análises estatísticas 

  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância e, onde 

foi detectada significância entre os tratamentos quantitativos (sombreamento e 

número de tiririca), procedeu-se a análise de regressão. Buscou-se um modelo de 

superfície de resposta para melhor explicar a relação funcional entre a variável 

resposta e os níveis de sombreamento e densidade.  

A escolha dos modelos de regressão baseou-se na análise de variância 

da regressão (Teste F significativo para regressão), na significância dos 

coeficientes da equação de regressão e no coeficiente de determinação do modelo 

(R²). Todas as análises estatísticas serão realizadas usando o pacote 

estatístico SAEG 9.0.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

4.1. Parâmetros biométricos e quantificação do óleo essencial 

 

A análise de variância (Tabela 3) indicou que houve interação entre os 

níveis de sombreamento e densidade de tiririca para as variáveis diâmetro da base do 

caule (DIC), número de ramificações (NR), número de flores da planta daninha 

(NFd), massa seca da parte aérea da espécie medicinal (MSPAm), massa seca da 

parte aérea da espécie daninha (MSPAd), massa seca do sistema radicular da 

espécie medicinal (MSPAm), massa seca do sistema radicular da espécie daninha 

(MSPAd) e o teor de óleo essencial do alecrim (TO). 

A variável altura do ramo principal (ALT) de R. officinalis foi afetada pelos 

níveis de sombreamento, porém, não foi afetada pelos níveis de densidade de 

plantas daninhas e não houve significância para a interação densidade versus 

sombreamento. 

O padrão de crescimento das plantas de alecrim variou em função dos 

ambientes aos quais foram submetidas. Esta resposta é atribuída ao efeito do 

sombreamento, uma vez que o alecrim é uma planta que prefere climas mais secos, 

ensolarados e frescos, sendo que estas condições climáticas irão determinar um 

melhor desenvolvimento e crescimento das plantas de alecrim. 
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Tabela 3: Análise de variância das variáveis: Altura (ALT) (cm), diâmetro do caule do ramo principal (DIC) (mm), número de ramificações 
(NR), número de flores (NFd), massa seca da parte aérea (MSPAm) (g), massa seca da raiz (MSRm) (g), teor de óleo essencial (TO) (%) 
de R. officinalis L. e massa seca da parte aérea (MSPAd), massa seca da raiz (MSRd) (g), de C. rotundus L.  em diferentes níveis de 
sombreamento (50%, 66%, 75%, 86% e 92%) e densidades de planta daninha (0, 10, 20, 30 e 40 plantas por vaso). Campos dos 
Goytacazes, RJ. 2019. Fonte de variação (FV), graus de liberdade (GL), quadrado médio (QM)  

** = Significativo em nível de 1% de probabilidade pelo teste F; * = Significativo em nível de 5% de probabilidade pelo teste F;   
ns = Não significativo. 

 

 

 

 

FV                              GL                                                                               QM VARIÁVEIS 

                                               ALT               DIC              NR             NFd               MSPAm        MSPAd        MSRm            MSRd            

TO 

Bloco 3 145,37 12,748  1063,00  2,520  84,431 53,84  2,013  1286,67 16,740 

Sombreamento 4 1130,24** 50,858** 2727,00* 50,215** 410,21** 366,23** 11,823** 9077,21** 80,575** 

Erro (a) 12  89,42 7,513 570,70 2,228 35,104 85,348 1,427 146,50 3,601 

Densidade 4 41,16ns 13,620** 6422,10** 11,715** 225,93** 1306,99** 2,994** 11565,21** 26,663* 

Dens*Sombr 16 85,33 ns 3,791* 739,80** 10,002** 36,050** 139,84** 1,457** 1128,690** 13,035* 

Erro (b) 60 102,59  2,026 303,40 2,045 11,708 38,764 0,613    269,84 6,926 
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A altura do ramo principal (ALT) apresentou comportamento linear em 

função dos níveis de sombreamento, obtendo-se a maior altura de 50 cm em 50% 

de sombreamento quando comparadas às plantas cultivadas sob o tratamento de 

maior sombra, cujo maior valor foi 32 cm (Figura 3).  

Segundo Concenço et al. (2008), em condições de sombreamento, a 

reação natural é favorecer o alongamento da planta. No entanto, o sombreamento 

excessivo torna-se prejudicial ao crescimento das plantas. Dessa forma, observa- 

se que as plantas cultivadas em ambientes de até 75% de sombreamento 

apresentaram maiores alturas (49,65 cm) e, acima deste sombreamento, 86 e 92% 

há uma redução nas médias de altura das plantas para 42,05 e 32,05, 

respectivamente. 

 Conforme Carvalho, (2018) Comportamento semelhante ocorreu no cultivo 

de Ocimum gratissimum em função de diferentes sombreamentos, onde as plantas 

obtiveram maior altura até o limite de 74% de sombreamento e reduzindo a altura 

acima deste sombreamento. 

 

 

 

Figura 3: Altura do ramo principal de R. Officinalis L. em função de diferentes níveis 
de sombreamento.  
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As plantas crescidas no tratamento com 50% de sombra apresentaram 

maior diâmetro do colo que as plantas crescidas sob as demais telas de 

sombreamento, o maior diâmetro evidencia que a redução da intensidade de luz, 

proporciona plantas de caule mais delgado. A densidade de plantas daninhas 

influenciou no crescimento das plantas de alecrim, demonstrando que quanto maior 

a densidade menor o diâmetro do caule. (Figura 4). 

O maior diâmetro de caule é característica desejável em mudas porque 

garante maior sustentação da parte aérea. Apesar de ser uma característica de 

grande plasticidade para algumas espécies, em R. officilnalis L. foi observada 

variação do diâmetro do caule em função dos tratamentos adotados.  

Resultados semelhantes foram encontrados por Lima Júnior et al. (2005), 

que avaliando o crescimento de plantas jovens de Cupania vernalis Camb. 

submetidas a diferentes níveis de sombreamento, observaram que as plantas 

cultivadas sob 70% de sombreamento obtiveram maiores diâmetros de caule. 

 

 

Figura 4: Diâmetro da base do caule de R. officinalis L. em função de diferentes 
níveis de sombreamento e densidades de plantas daninhas. * Significativo em nível 
de 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Observa-se o maior número de ramificações no sombreamento de 50%   e zero 

tiririca por vaso, ou seja, na medida em que a densidade de tiririca por vaso aumenta 

o número de ramificação do alecrim diminui, o menor NR ocorreu em 91,1% e 

densidade de tiririca de 14,7. (Figura 5).  

Provavelmente este resultado se deve ao fato de que a planta cultivada em 

ambientes sombreados tem sua morfologia modificada, a fim de capturar a luz e 

permitir maior eficiência fotossintética para maiores ganhos de carbono (Taiz e 

Zeiger, 2017). 

Resultados semelhantes foram encontrados por Niinemets et al. (2006), que 

trabalhando com coníferas, verificaram que o aumento da radiação sobre as plantas 

proporcionou o aumento das ramificações, do número de folhas jovens, bem como 

da biomassa produzida. 

 

 

Figura 5: Número de ramificações de R. Officinalis L. em função de diferentes níveis 
de sombreamento e densidades de plantas daninhas. ** Significativo em nível de 
1% de probabilidade pelo teste F; * Significativo em nível de 5% de probabilidade 
pelo teste F. 
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A variável número de flores da planta daninha foi altamente influenciada 

pela interação entre densidade e sombreamento, obtendo-se os maiores números 

de flores, entre cinco e seis flores nos tratamentos de 29,4 tiririca por vaso e no 

tratamento 50% de sombra. Ao diminuir a intensidade luminosa o número de flores 

decai. (Figura 6). 

A tiririca começou a florescer a partir de 70 dias de implantação do 

experimento no sombreamento de 50%, e foi florescendo nos demais tratamentos 

até o dia da colheita aos 120 dias. 

 

 

Figura 6: Número de flores de R. Officinalis L. em função de diferentes níveis de 
sombreamento e densidades de plantas daninhas. ** Significativo em nível de 1% 
de probabilidade pelo teste F; * Significativo em nível de 5% de probabilidade pelo 
teste F. 
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A produção de massa seca da parte aérea do alecrim variou em razão das 

condições de cultivo. As plantas cultivadas sob 50% de sombra obtiveram maior 

massa seca, em torno de 18g em densidade de tiririca zero que aquelas crescidas 

sob o sombreamento de 91,1% na mesma densidade. À medida que a densidade 

de tiririca e o sombreamento aumentavam, o valor da MSPA do alecrim diminuía, 

como observado no sombreamento de 86%, onde se obteve 7g de massa seca em 

36,7 plantas de tiririca por vaso. (Figura 7). 

Segundo Lancher, (2004), as plantas heliófitas utilizam com eficiência altas 

intensidades de radiação graças à elevada capacidade do sistema de transporte 

de elétrons e, desta forma, conseguem maiores ganhos fotossintéticos. Esses 

resultados indicam que plantas de R. officinalis têm sua produção de biomassa 

influenciada pelo sombreamento e pela densidade, de tal forma que, em 91,1% de 

sombreamento e 36,7 de densidade de tiririca observaram-se os menores 

rendimentos.  

Resultado similar foi observado por Perini et al. (2011), trabalhando com 

Cymbopogon nardus observaram que as plantas apresentaram redução 

significativa da massa seca quando cultivadas sob sombreamento.  

Martins et al. (2008) trabalhando com alfavaca (Ocimum gratissimum) 

cultivada sob diferentes malhas coloridas, observaram que a quantidade de 

biomassa total foi maior nas plantas a pleno sol.  

De acordo com Ventrela e Ming (2000), o aumento da radiação luminosa 

incrementa a taxa fotossintética, aumentando a produção de carboidratos e o teor 

de massa seca. A intensidade e a qualidade da radiação são fatores importantes 

para o crescimento e o desenvolvimento das plantas, impondo-lhes fortes 

variações morfoanotômicas (Gomes et al., 2008).  

A Massa Seca da Raiz do alecrim foi afetada pela interação entre os níveis 

de sombreamento e densidade de planta daninha, que, agindo de forma associada, 

possibilitaram o ajuste de um modelo de superfície de resposta, a partir do qual se 

pode otimizar o sombreamento e densidade de plantas daninhas, com vistas à 

maximização desta produção de massa seca. 

 



23 
23 

 

 

 

Figura 7: Massa seca da parte aérea de R. Officinalis L. em função de diferentes 
níveis de sombreamento e densidades de plantas. ** Significativo em nível de 1% 
de probabilidade pelo teste F; * Significativo em nível de 5% de probabilidade pelo 
teste F. 
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competição C. rotundus demonstra sua agressividade e a grande necessidade de 

que medidas adequadas de manejo sejam tomadas com vistas à redução da 

disseminação da espécie (Silva Terceiro et al., 2016). Essas medidas incluem 

medidas preventivas, medidas culturais, rotação de culturas, adubação verde 

(Erasmo et al., 2004), solarização (Ricci et al., 2000) e cobertura do solo com palha 

(Gravena et al., 2004; Trezzi e Vidal, 2004). 

 

 

Figura 8: Massa seca do sistema radicular de R. Officinalis L. em função de 
diferentes níveis de sombreamento e densidades de plantas. ** Significativo em 
nível de 1% de probabilidade pelo teste F; * Significativo em nível de 5% de 
probabilidade pelo teste F. 
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menor massa seca da parte aérea que no tratamento de 75,7% de sombreamento 

(Figura 9). 

À medida que se aumenta a densidade de tiririca, acima de 7,3   plantas por 

vaso, observa-se que há uma redução na massa seca da planta daninha. Isso 

sugere certo grau de competição intraespecífica de C. rotundus. De acordo com 

Paixão (2008), a tiririca é uma planta daninha altamente disseminada e agressiva, 

e se multiplica por sementes e em especial, vegetativamente, a partir de rizomas e 

bulbos subterrâneos, sendo estes os motivos da sua vantagem competitiva com as 

culturas. 

Figura 9: Massa seca da parte aérea de Cyperus rotundus L. em função de 
diferentes níveis de sombreamento e densidades de plantas. ** Significativo em 
nível de 1% de probabilidade pelo teste F; * Significativo em nível de 5% de 
probabilidade pelo teste F. 
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semente quanto por forma vegetativa a partir de bulbos, tubérculos e rizomas 

subterrâneos (Lorenzi, 2008). Observa-se, ainda, que há um aumento da massa 

seca de raiz à medida que aumenta o sombreamento. (Figura 10).   

Com tais resultados, fica demonstrado o expressivo crescimento radicular 

de C. rotundus, em relação à cultura estudada, o que representa uma característica 

de agressividade da planta daninha, a qual investe grande parte dos 

fotoassimilados na produção de estruturas subterrâneas utilizadas para 

propagação e, também, para garantir a exploração de um maior volume de solo e 

uma rápida ocupação e disseminação do meio edáfico (Silva Terceiro et al., 2016). 

Figura 10: Matéria seca do sistema radicular de Cyperus rotundus L. em função de 
diferentes níveis de sombreamento e densidades de plantas. * Significativo em 
nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
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tiririca por vasos, porém pelo fato do sombreamento de 92% apresentar os menores 

valores MSPAm não houve produção de óleo essencial. (Figura 11). 

Rivas (2003) observou que a síntese e acumulação de óleo essencial 

podem ocorrer em ambientes com sombreamento, porém nesses tratamentos com 

sombras as folhas ficam maiores, mas com menor concentração de óleo.   

 

 

Figura 11: teor de óleo essencial de R. Officinalis L. em função de diferentes níveis 
de sombreamento e densidades de plantas. * Significativo em nível de 5% de 
probabilidade pelo teste F. 
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al., 2010) no presente trabalho, isso ficou evidenciado, pois os maiores teores de 

óleo foram observados no cultivo a 50% de sombreamento quando comparado ao 

cultivo sob as demais telas de sombreamento.  

Diante disso, pode-se inferir que as plantas de R. officinalis L. apresentaram 

respostas compatíveis de tolerância ao sombreamento, sendo o limite de 60,3%. 

Por outro lado, a competição com planta daninha se mostrou prejudicial acima de 

7,3   plantas por vaso em interação com sombreamento, quando analisada a massa 

seca da parte aérea da espécie medicinal, demonstrando a importância do 

conhecimento do momento ideal para realizar o manejo dessas plantas.  

 

 

 

  



29 
29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. RESUMO E CONCLUSÕES 

 

 

 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é uma planta medicinal que pode 

apresentar propriedades estomacais, estimulantes, antiespasmódica, emenagogas 

e cicatrizantes (Lorenzi e Matos, 2008).  

A planta exala aroma forte e agradável, utilizada com fins culinários, 

medicinais e aromáticos, sendo o óleo essencial utilizado em cosméticos e 

perfumaria (Silva et al, 2008). No entanto, apesar de sua importância, ainda são 

precários estudos sobre a influência do sombreamento e da interferência das 

plantas daninhas no comportamento da cultura. Desta forma, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a influência de diferentes níveis de sombreamento e densidade 

de tiririca (Cyperus rotundus L.) no desenvolvimento e na produção de óleo 

essencial de R. officinalis L.  

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Universidade 

Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), localizada no município de 

Campos dos Goytacazes - RJ. O delineamento experimental adotado foi em blocos 

ao acaso em parcela subdividida, com quatro repetições, em esquema fatorial 5x5, 

sendo cinco densidades de tiririca (0, 10,20,30 e 40 plantas por vaso) e cinco níveis 

de sombreamento 50%, 66%, 75%, 86% e 92%. 

 As variáveis analisadas foram altura do ramo principal (ALT), diâmetro do 

caule (DIC), número de flores da planta daninha (NF), número de ramificações 

(NR), massa seca da parte aérea e da raiz da espécie medicinal (MSPAm, MSRm), 



30 
30 

 

 

massa seca da parte aérea e da raiz da espécie daninha (MSPAd, MSRd) e teor 

de óleo essencial (TO). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância e, em 

caso de diferença significativa, foi aplicada a análise de regressão. Os resultados 

demonstram que houve interação entre o sombreamento e a densidade para todas 

as variáveis, exceto altura, que foi significativo apenas para sombreamento. 

 Pode-se concluir que os melhores resultados para as variáveis avaliadas 

no presente estudo, foram registrados nas condições intermediárias de 

sombreamento. As plantas também apresentaram certa plasticidade com relação 

às diferentes condições de luminosidade. Porém, os resultados registrados nas 

condições extremas de 92% de sombreamento, podem indicar que uma situação 

de excesso de sombreamento poderia diminuir o crescimento do alecrim, 

comprometendo a produção do óleo essencial.  

É possível manipular o cultivo de alecrim, bem como a produção do óleo 

essencial com cultivo protegido. Plantas de alecrim cultivadas sob 50% de 

sombreamento produzem maiores teores de óleo essencial. Menor teor de óleo 

essencial foi obtido em plantas cultivadas em 92% de sombreamento. 

Diante disso, pode-se concluir que as plantas de R. officinalis apresentam 

resposta compatível de tolerância ao sombreamento, sendo o limite de 75%. Por 

outro lado, a competição com a tiririca se mostrou prejudicial em interação com 

sombreamento quando analisada a MSPAm, demonstrando a importância do 

conhecimento do momento ideal para realizar o manejo dessas plantas. 
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